
A plená riá dá Confederáçá o Nácionál dos Trábálhádo-
res dá Educáçá o (CNTE) áprovou á greve nácionál párá o diá 
26 de ábril. A direçá o dá Apeoesp ácátou á decisá o, más se 
recusou á convocár umá ássembleiá estáduál párá prepárár á 
párálisáçá o. Chámou á átençá o o fáto dás reivindicáço es de 
“Revogáçá o do Novo Ensino Me dio” e fim dás PEIs ná o encá-
beçárem o cártáz de convocáçá o. Sendo que o fim dás PEIs 
foi substituí do pelá reivindicáçá o de “interrupçá o dás PEIs”. 
Outros sindicátos dá educáçá o, como Sinpeem e Afuse, áte  o 
momento, continuám cáládos. Novámente, á UNE e UBES ná o 
convocárám os estudántes párá o diá 26, fárá o suás mánifes-
táço es no diá 19. Essá divisá o e o sile ncio dos sindicátos dá 
educáçá o fávorecerem á polí ticá do governo de ná o revogá-
çá o do “Novo Ensino Me dio”. 

A Corrente Proletá riá (POR) defende que ás direço es 
sindicáis convoquem ás ássembleiás, fáçám um chámádo de 
unidáde á s entidádes estudántis, objetivándo umá mássivá 
greve nácionál dá educáçá o. Umá poderosá greve em um 
estádo como Sá o Páulo, que e  o cárro-chefe ná implántáçá o 
dá reformá, tem um significádo importánte ná lutá nácionál 
pelá revogáçá o do “Novo Ensino Me dio”. 

 

 

Diánte dás denu nciás de estudántes e professores so-
bre á fársá do “Novo Ensino Me dio”, Cámilo Sántáná, Minis-
tro dá Educáçá o do governo Lulá, e Renáto Feder, Secretá rio 
dá Educáçá o do governo Tárcí sio, forám obrigádos á respon-
der. O petistá Cámilo Sántáná prorrogou por 60 diás á im-
plántáçá o dá reformá, enquánto durár á “consultá populár”. 
O bolsonáristá Renáto ná o ácátou á decisá o e decidiu prosse-
guir. 

Lulá, por suá vez, ánunciou que ná o irá  revogár inte-
grálmente o “Novo Ensino Me dio”. Orientá seu ministro á 
retomár o ántigo “Fo rum Nácionál dá Educáçá o”, orgánismo 
tripártite, visándo restábelecer á polí ticá de conciliáçá o de 
clásses, no modelo usádo duránte á eláboráçá o do Pláno Ná-
cionál dá Educáçá o. As direço es dá CNTE e dá UNE, prontá-
mente, ácátárám á propostá e pássárám á cobrár rápidez por 
párte do Ministro em suá convocáçá o. O ministro petistá, sob 
pressá o dos eláborádores privátistás do BNCC e dá reformá, 
esperá á reáçá o dos movimentos de ruá párá retomár ás reu-
nio es do Fo rum e iniciár os repáros em álguns de seus pon-
tos. 

O Secretá rio dá Educáçá o de Sá o Páulo, empresá rio do 
setor de tecnologiá, tem interesse em mánter á reformá e 

ámpliár seus nego cios com á vendá de áplicátivos e suportes 
párá o ensino á distá nciá. Más, está  obrigádo á ácender umá 
luz párá o cáos que se instálou nás escolás de ensino me dio. 
Em notá, disse que “estudá ájustes” ná gráde curriculár, re-
duzindo á quántidáde de horás dos itinerá rios e introduzin-
do "novás ábordágens”. Deixou cláro, no entánto, que ná o irá  
áumentár á cárgá horá riá dás disciplinás reguláres, nem re-
tomár ás disciplinás que forám ábolidás no terceiro áno do 
ensino me dio, á exemplo de histo riá, geográfiá, filosofiá, soci-
ologiá, fí sicá e quí micá. Portánto, com outrá nomencláturá, 
os itinerá rios permánecerá o. 

Lembremos que o estádo de Sá o Páulo foi o primeiro á 
implántár ás mudánçás curriculáres do “Novo Ensino Me -
dio”, um áno ántes dos demáis estádos. Assim, nesse áno, 
400 mil estudántes concluem essá etápá de estudo, durá-
mente átingidos por essá reformá, decretádá pelá ditádurá 
civil de Temer.  Ná o por ácáso, o descontentámento e  gene-
rálizádo nás escolás. Os professores reclámám dá reduçá o e 
elimináçá o de disciplinás, e os estudántes sentem que os iti-
nerá rios sá o distrácionistás, e que ássim está o impedidos de 
fázer o exáme do ENEM párá entrár ná universidáde. Denun-
ciám que ás escolás te m os itinerá rios prontos, desmentindo 
o governo de que possuem liberdáde de escolhá. Sá o muitás 
ás denu nciás de estudántes sobre os nomes átribuí dos áos 
itinerá rios, como “Quem divide, multiplicá”, “Cártográfiá áfe-
tivá” e outros. Reclámám que os professores ná o te m o que 
ensinár e que ás áulás dos itinerá rios sá o “confusás”. Assim, 
pássám boá párte do tempo nás escolás sem áprender nádá. 
Os professores, por outro ládo, está o obrigádos á ássumir 
áulás de itinerá rios, párá ná o ficárem desempregádos ou 
subempregádos. O ártificiálismo dessá invençá o áfetá o trá-
bálho dos professores. Ná o sábem o que ensinár nesses itine-
rá rios e enfrentám os álunos que rejeitám suás áulás. Ná o 
podemos esquecer que boá párte dos itinerá rios foi átribuí -
do á professores de pedágogiá, muitos deles, oriundos dá 
gráduáçá o por meio do ensino á distá nciá. Como se ve , instá-
lou-se um cáos ná rede estáduál de educáçá o. 

 

 

Já  ocorrerám duás mánifestáço es em márço em Sá o 
Páulo, á dos estudántes secundáristás e dos professores. Ná o 
gánhárám projeçá o porque forám divididás, umá no diá 19 e 
outrá umá semáná depois. Mesmo ápo s essá experie nciá ne-
gátivá, ás direço es sindicáis e estudántis insistirám ná divi-
sá o em ábril, com o áto dos estudántes umá semáná ántes dá 
greve nácionál dá educáçá o, convocádá párá o diá 26. 

Um só movimento no dia 26 de abril 
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Há  támbe m outro ágrávánte. A CNTE áprová á greve 
nácionál dá educáçá o e ná o move umá pálhá párá que os sin-
dicátos prepárem á párálisáçá o. Repete á mesmá polí ticá, ou 
sejá, párálisá “onde puder, como puder”. A Apeoesp márcou 
o áto somente no finál tárde, porque támbe m ná o orgánizou 
umá greve no estádo. Convocou ás reunio es de Representán-
tes de Escolás, no sá bádo diá 15, onde o ponto centrál erá á 
eleiçá o do sindicáto. Sequer os cártázes dá greve estávám á  
disposiçá o dos professores. Sem dizer que houve subsedes 
que, vergonhosámente, reálizárám á reuniá o de formá onli-
ne, á exemplo de Itáquerá, quándo os problemás dás escolás 
sá o inu meros. 

A Corrente Proletá riá tem feito umá cámpánhá siste-
má ticá junto áos professores e estudántes contrá o “Novo 
Ensino Me dio”. Denunciá á polí ticá dás direço es sindicáis e 
polí ticás que ná o áproveitám o descontentámento generáli-
zádo párá potenciár á lutá nás ruás pelá revogáçá o dá refor-
má. E tem defendido á independe nciá dos sindicátos diánte 
dos governos, sejá de Lulá, ou de Tárcí sio. Independe nciá 
essá que significá romper com á polí ticá de conciliáçá o de 
clásses e utilizár os sindicátos e entidádes estudántis párá 
defender ás reivindicáço es e me todos pro prios dos trábálhá-
dores dá educáçá o e dos estudántes. 

 

 

O Brásil tem á párticuláridáde de que cercá de 80% 
dás mátrí culás ná educáçá o bá sicá áindá está o ná rede pu bli-
cá. Más, áo longo desse ní vel educácionál, umá párcelá de 
estudántes vái ábándonándo. E  que vemos entre o ensino 
fundámentál II e o me dio e entre o me dio e o superior. Essá e  
umá reálidáde que se mánte m, ápesár dás inu merás tentáti-
vás de reformás promovidás pelos governántes. Umá delás e  
á introduçá o dá Escolá de Tempo Integrál, sob á justificátivá 
de combáter á evásá o escolár, tornár os estudos máis átráti-
vos, ámpliár á áprendizágem e oferecer outrás modálidádes, 
como o ensino profissionálizánte. Os resultádos te m de-
monstrádo que umá á umá frácássárám em pouco tempo. 

Duránte o governo do PT começou á ser eláborádá 
umá reformá do ensino me dio e umá báse nácionál comum e 
outrá diversificádá, que poderiá ser ádáptádá á s regio es do 
páí s. O que fez Temer foi concluir esse processo, áprovándo 
o “Novo Ensino Me dio” e á suá báse curriculár, á BNCC. A 
pártir dáí , os governádores tiverám á áutonomiá párá iniciár 
á suá implántáçá o. Assim, o governádor de Sá o Páulo, Joá o 
Doriá, decidiu pelá suá implántáçá o imediátá, enquánto ou-
tros governádores seguirám o prázo estipuládo pelo MEC. 

Dessá formá, em 2021, perí odo dá pándemiá, Doriá 
introduziu á nová gráde curriculár no 1º áno do ensino me -
dio; no seguinte, no 2º áno; e ágorá, em 2023, no 3º áno. Co-
mo á cárgá horá riá dás disciplinás foi sendo reduzidá áo lon-
go dos tre s ános, párá dár lugár áos itinerá rios, os estudántes 
e professores puderám ver que, no u ltimo áno, á máior párte 
do tempo ná escolá pássá á ser com ás áulás de itinerá rios. 
As disciplinás de portugue s e mátemá ticá, que possuí ám 5 
áulás semánáis, forám reduzidás á 2 cádá umá, e vá riás disci-
plinás reconhecidámente necessá riás párá o conhecimento 
forám bánidás dá gráde curriculár. Essá situáçá o gerou um 
descontentámento generálizádo nás escolás. Os outros está-
dos so  sentirá o esse problemá nos pro ximos ános. 

As conseque nciás dessá contrárreformá educácionál 
ácábárám extrávásándo párá forá dás escolás. O que tem 

obrigádo á gránde imprensá á noticiár o descontentámento e 
ás reclámáço es de páis, professores e estudántes. E, por suá 
vez, os governántes tentám árrumár páliátivos párá evitár á 
suá revogáçá o, considerádá premáturá. 

 

 

A Corrente Proletá riá, em seus boletins e intervenço es 
pu blicás, vem mostrándo que e  preciso vinculár essá refor-
má á  polí ticá governámentál párá á educáçá o, que e  á de cor-
te de recursos, de ávánço dá privátizáçá o por meio do ensino 
á distá nciá e dá terceirizáçá o, de rebáixámento do válor dá 
forçá de trábálho (sálá rios báixos e substituiçá o de sálá rio 
por subsí dios, elimináçá o de conquistás, sálá rio diferenciádo 
párá á mesmá funçá o etc.) e sucáteámento gerál dás condi-
ço es de ensino. Como támbe m vinculá -lá á  situáçá o gerál de 
milho es de fámí liás trábálhádorás, onde o desemprego, su-
bemprego, fome e mise riá sá o álármántes. Umá reformá edu-
cácionál desvinculádá dás condiço es geráis e  por si so  náti-
mortá. Eis por que támbe m ná o bástá simplesmente revogár 
umá medidá tá o escábrosá como á do “Novo Ensino Me dio”. 

Está  áí  por que á cámpánhá dá Corrente Proletá riá 
pelo fim do “Novo Ensino Me dio” párte dás condiço es sociáis 
(objetivás) e ná o purámente ideolo gicás. Combiná á lutá pelá 
revogáçá o dessá reformá com á lutá contrá ás reformás trá-
bálhistá, previdenciá riá, lei dá terceirizáçá o, PEC do teto dos 
gástos e outrás medidás que átácám á máioriá trábálhádorá 
e á juventude oprimidá. Criticá á burocráciá sindicál que se-
párá ás contrárreformás e conduz o movimento de formá 
corporátivá, criándo ilusá o de que e  possí vel por meio do 
“diá logo”, dos fo runs, conseguir po r fim á s contrárreformás, 
por se trátár do governo Lulá áberto áo “diá logo”. Exige que 
ás direço es sindicáis rompám com á polí ticá de coláboráçá o 
de clásses e orgánizem o combáte pelos me todos genuí nos 
dos explorádos, que sá o ás greves, bloqueios, mánifestáço es 
ruá etc. Justámente porque ná o defendem tránsformáço es ná 
educáçá o, que se chocám com ás medidás regressivás dos 
governántes, e  que levántám á bándeirá de revogáçá o, sem 
ápresentár um prográmá de lutá que pártá dás reáis necessi-
dádes dos estudántes, dos professores e dá populáçá o trábá-
lhádorá em gerál. Isso explicá por que já  ná o se empenhám 
em derrubár ás contrárreformás educácionáis de Temer e 
Bolsonáro. 

Faz parte da campanha da Corrente Proletária a 
defesa de um sistema único de educação, estatal, laico e 
vinculado à produção social. O que significa a estatização 
de toda rede privada de ensino, sob o controle de quem 
estuda e trabalha. Bem como, a defesa da juventude opri-
mida, que se expressa na bandeira da combinação entre 
os estudos e o trabalho (4 horas na produção social e o 
restante para os estudos e lazer). Essa luta permite en-
frentar a evasão escolar, porque o aluno-trabalhador não 
fica impedido de frequentar as aulas e combate a supe-
rexploração do trabalho, reduzindo a jornada para 4 ho-
ras sem reduzir os salários. A Corrente Proletária tem 
insistido que a revogação do “Novo Ensino Médio”, por si 
só, não resolve os graves problemas educacionais. Trata-
se de um passo importante para impulsionar as demais 
reivindicações. Pois será por meio da luta de classes que 
os trabalhadores e a juventude oprimida compreenderão 
a importância de combater o capitalismo em desintegra-
ção, responsável pela decomposição da escola e da cres-
cente barbárie social. 


